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Então, eu acho que essa discussão é importante de a gente 
abrir com a sociedade, e é importante que a gente lute por isso. 
Que lute por ter mais metrô, por ter uma categoria cada vez 
maior, que preste um serviço cada vez melhor à população. Que 
lute, que esse transporte seja acessível à população, que esse 
transporte seja com tarifa zero, que tenha mais trabalhadores 
em melhores condições, para se prestar um serviço melhor à 
população. Eu acho que isso é fundamental.

E um outro aspecto que eu queria pegar é o histórico de 
luta que tem essa categoria. O que, como a Camila falou aqui, 
passou por diversos momentos, com diversos lutadores. Sempre 
esteve à frente dos grandes processos de luta da cidade.

Desde lá atrás - a luta contra a ditadura, das greves gerais 
- até passar pela luta contra o aumento da tarifa, que tam-
bém participamos com algum destaque em 2013, que foi um 
momento bastante importante de luta social que a gente teve.

Agora, a gente enfrenta um processo ainda mais violento 
de privatização pelo governo Tarcísio, que tem esse plano, mas 
também por um plano nacional que existe. Hoje, o plano da 
burguesia é entregar o Metrô e os transportes públicos - não 
só, e outros setores - à iniciativa privada, aos empresários. Está 
sendo assim com o governo Lula nacionalmente, privatizando 
o Metrô.

E aqui, o Tarcísio declarou uma guerra, não só à categoria, 
mas à população. As Linhas 8 e 9 são o exemplo dessa guerra. 
Ele não se importa em prejudicar a população diariamente para 
entregar dinheiro aos grandes empresários, porque a CCR é 
uma máfia, é um monte de empresa picareta e bilionários pica-
retas que ganham um monte de dinheiro.

Por exemplo, essa CCR é as grandes construtoras, é o Itaú, 
é o Votorantim. E que ganha dinheiro há milhares de anos, 
centenas de anos aqui no País. Sempre com corrupção com 
os governos, que entregam dinheiro cada vez mais para elas, 
junto a vários fundos de investimento internacional, como o 
BlackRock e outros.

Essa é a lógica dos governos, e por isso atacam a nossa 
categoria. E agora, nesse momento, que a gente está fazendo 
uma batalha contra isso, a gente conseguiu fazer uma uni-
dade que, para a gente, tem uma importância fundamental, 
que é unificar os trabalhadores dos serviços essenciais, como 
a Sabesp - que ele quer destruir - como os companheiros da 
CPTM - que ele também quer destruir esse serviço.

Conseguimos fazer uma unidade, estamos conseguindo 
ampliar essa unidade, que é fundamental para a gente, inde-
pendente das diferenças que a gente tenha, porque aqui todo 
mundo é trabalhador, a gente está sendo atacado.

E os outros trabalhadores, que não são dessas áreas, 
estão sendo atacados, porque os seus serviços essenciais vão 
piorar significativamente. Então, é muito importante isso. E esse 
ataque que a gente sofreu agora - nós, metroviários - é parte 
do que a Camila falou. É um ataque a quem está organizando 
essa luta.

E aqui, eu queria dedicar também esta sessão a esses 
demitidos, porque aqui também não se demitiu qualquer pes-
soa, pegaram parte de quem ajudou a organizar essa luta.

Eu sou vice-presidente do sindicato. O Altino... a turma 
conhece os processos de luta. O Alex Fernandes já foi demitido 
várias vezes, também está sempre nos processos de luta. O 
Tufão, que também é diretor do sindicato. E os outros compa-
nheiros, como a Priscila, o Sérgio, também foram gente que 
ajudou a organizar a greve do dia 3, e por isso estão sendo 
perseguidos aqui na categoria.

Então, é uma clara perseguição aos lutadores, como fazem 
sempre quando se há luta. Fizeram isso em 2013, com a turma 
que lutou contra o aumento da tarifa, tentando criminalizá-la.

Fizeram isso nas greves todas que tiveram, inclusive, nas 
greves que tiveram para derrubar a ditadura neste País. E 
mesmo nessa democracia burguesa, sempre quando a classe 
se levanta para lutar, tentam punir quem se levanta para lutar.

Então, essa luta é de todos os trabalhadores, que são parte 
dessa luta fundamental. E eu já agradeço toda a solidariedade 
que a gente está recebendo de todos os setores, porque a gente 
não vai se abalar por isso, vamos continuar na luta.

E vamos destruir, sim, esse processo de tentativa de priva-
tização. Vamos destruir esse plano. E vamos lutar para que se 
tenha um transporte de qualidade, que se tenha um saneamen-
to de qualidade para a população.

Que a gente consiga não só derrotar o processo de priva-
tização, mas também que a gente consiga que se tenha mais 
investimento, que tenha tarifa zero. Que tenha um transporte 
em que a população possa mandar, e mandar no que se faz 
com toda a riqueza que a gente produz neste estado, neste País.

Eu sei que isso parece só um sonho distante, mas nessa 
mesma semana foi aniversário da revolução russa, e eu acho 
que isso nos leva a pensar que é possível, sim, a gente construir 
um outro tipo de sociedade.

Mas a gente vai estar junto nessa luta, se organizando para 
isso, e vamos continuar nessa luta para derrubar esse projeto 
do Tarcísio, e derrotar esse plano aqui em São Paulo. (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE - GUILHERME CORTEZ - PSOL - Muito 
obrigado, Narciso. Quero aproveitar esta sessão para me solida-
rizar pessoalmente com você, mas também com o Altino, Alex, 
Priscila, Gabriela, Sérgio Machado, Rodrigo, Benedito e Luís 
Fernando, que foram os metroviários e metroviárias que estão 
sendo perseguidos pela direção do Metrô, pelo governo Tarcísio, 
por exercerem o seu direito sindical à mobilização, à luta, e por 
resistirem contra uma tentativa de privatização.

A gente não pode deixar passar um ataque como esse, aqui 
no estado de São Paulo.

Agradeço muito a sua presença aqui, de todos os demitidos 
e demitidas. Vocês contem com a nossa irrestrita solidariedade. 
E quero aproveitar agora para chamar à tribuna o nosso sempre 
deputado Jamil Murad.

O SR. JAMIL MURAD - Bom dia, companheiros e compa-
nheiras. Queria cumprimentar aqui, pela ótima iniciativa, o 
deputado Guilherme Cortez, que é responsável por esta sessão 
solene.

Cumprimentar a deputada Mariana, da Bancada Feminista 
do PSOL; a presidenta do sindicato, que representa a categoria 
oficialmente aqui, a companheira Camila; o vice-presidente, o 
companheiro Narciso.

E queria agradecer o convite que me foi feito para parti-
cipar deste ato que é - entre outras batalhas, que preocupam 
os metroviários e a sociedade - a luta para a defesa do Metrô, 
a defesa dos demitidos, e a luta para que o governo deixe de 
fazer um governo de perseguição aos metroviários.

Eu queria dizer que eu dei uma entrevista agora há pouco, 
na TV Assembleia, em que eu registrava... quero dizer, aqui está 
a lei que nós aprovamos, o presidente Lula e eu, em novembro 
de 2008.

Ele sancionou - está aqui a assinatura dele -, é a Lei nº 
11.801, de 4 de novembro de 2008, em que se comemora, se 
homenageia através do Dia do Metroviário no Brasil inteiro.

Por que nós fizemos isso? Primeiro, foi a pedido de sindi-
calistas, lideranças da categoria - tem alguns aqui que naquela 
época eram dirigentes sindicais, como o Fajardo, o Cidão, o 
Godói, o Almir, o Caratinga.

E agora os mais novos - está aqui o Paulo, que a gente se 
conhece há muito tempo, os companheiros lá do Jabaquara. 
Vocês me desculpem, que na hora que eu preciso, eu não me 
lembro de todos os nomes.

Mas eu queria dizer para vocês que, em 1995, eu era 
deputado estadual aqui - deputado Guilherme e deputada 
Mariana - e entrou o governo Covas, que procurava seguir uma 
orientação do governo Fernando Henrique Cardoso de diminuir 
o Estado. E, portanto, entregar as empresas do Estado para a 
iniciativa privada.

E isso não era só um plano local, isso era de acordos inter-
nacionais, quero dizer, isso vinha lá do Consenso de Washing-

çado, como nunca esteve na história da empresa pública que a 
gente trabalha - e talvez também da ferrovia -, da Sabesp.

E por isso a gente foi buscar a unidade e foi buscar a 
construção de uma mobilização contundente e que questione 
esse projeto do governador Tarcísio. E, evidentemente, ele tenta 
responder com repressão da nossa luta.

Há processo sobre o sindicato, tentativa que a gente pague 
multa de sete milhões. E nesta semana cometeu uma arbitrarie-
dade antissindical, antidemocrática, injusta, absurda - e que nós 
vamos incorporar totalmente na nossa luta -, que foi a demis-
são de oito companheiros nossos.

Alguns deles estão aqui: o Narciso, o nosso vice-presidente 
do sindicato; a Priscila, que está aqui; o Sérgio, que está aqui; o 
Altino, que está aqui. Uma atitude absurda, persecutória, antis-
sindical, que tenta fazer a gente calar a nossa voz.

Mas o recado que a gente quer dizer, ao celebrar este dia, 
que é o dia em valorização da nossa profissão, que nós enten-
demos também como valorização da nossa luta, é dizer que a 
gente não vai se intimidar por esse tipo de coisa.

Que a gente vai seguir construindo a luta contra as privati-
zações, e que provavelmente a gente vai fazer, ainda este ano, 
um dia de luta muito maior do que dia 3 de outubro, contra as 
privatizações, contra as terceirizações e contra as demissões.

Viva a luta dos metroviários.
Viva a luta da classe trabalhadora. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE - GUILHERME CORTEZ - PSOL - Muito 

obrigado, Camila.
Quero chamar agora, para o uso da tribuna, Mariana 

Souza, codeputada estadual pela Bancada Feminista do PSOL.
A SRA. MARIANA SOUZA - Bom dia a todos, todas e todes. 

Como o nosso colega Guilherme já me apresentou, eu sou a 
Marina Souza. Sou codeputada estadual, com mandato coletivo 
da Bancada Feminista do PSOL aqui na Alesp.

Gostaria de começar primeiro saudando os meus colegas 
da Mesa, todos os presentes. Deputado Jamil Murad, e, sau-
dando-o, reforçar a nossa solidariedade à resistência do povo 
palestino. Mas hoje, eu gostaria de especialmente saudar todos 
os metroviários e as metroviárias que estão aqui, e os que não 
puderam vir também, pelo seu dia.

O nosso mandato saúda todos os metroviários e as metro-
viárias pelo seu ofício e pelo seu trabalho, que é tão essencial 
para a nossa cidade e para o nosso estado. A gente sabe da 
excelência com que cada um e cada uma de vocês presta esse 
serviço público, que é exemplo para o Brasil.

Sabemos que a inteligência, o conhecimento técnico e 
humano, estão dedicados ao serviço público, e que com isso é 
atacado permanentemente - ainda mais agora, em um governo 
privatista de Tarcísio de Freitas.

A nossa gratidão pelo trabalho duro na manutenção do sis-
tema que transporta milhões, todos os dias, até o seu trabalho, 
até a escola, para o hospital ou para o lazer.

Somos gratas pela excelência na condução dos trens, pela 
humanidade no atendimento às pessoas com deficiência, pelo 
atendimento às mulheres que sofrem assédio nos trens, pelo 
socorro às pessoas que têm um mal súbito, pelas informações 
na catraca quando a gente sai da estação e não sabe para que 
lado ir. Somos gratas por garantir o direito dos idosos à passa-
gem sem burocracia, também.

Em segundo lugar, eu queria dizer que a luta de vocês nos 
inspira, porque a luta dos metroviários e das metroviárias pelos 
seus direitos é uma luta que é muito abrangente.

A luta de vocês é a luta pelo transporte público de massa 
sobre trilhos, que é uma solução verdadeiramente sustentável 
e ecologicamente correta, e uma das formas mais eficazes que 
a gente tem hoje de se combater emissões de gases de efeitos 
estufa, que agravam a crise climática em que vivemos.

A luta pelos direitos dos metroviários é também a luta por 
um serviço público de qualidade, gratuito, que é o que necessita 
o nosso povo. A expansão desse serviço é o que a gente neces-
sita nesse momento.

Por tudo isso, o nosso mandato não mede esforços para 
estar lado a lado com vocês, em todas as lutas - as greves, 
atos, e agora também na construção do plebiscito -, ao lado 
das categorias dos ferroviários, da Sabesp e dos trabalhadores 
dos serviços públicos, que têm seus direitos ameaçados coti-
dianamente.

Aqui na Alesp, o nosso mandato fez uma indicação para 
que sejam realizados mais concursos públicos para o ingresso 
na categoria. E também entramos com ações contra as privati-
zações das Linhas 8 e 9, que são um exemplo da barbárie que é 
a privatização e a concessão dos trens em São Paulo.

Também fizemos um projeto e uma resolução para que seja 
construído um plebiscito oficialmente, pelo estado de São Paulo, 
sobre as privatizações. Já que o Tarcísio quer entregar as empre-
sas públicas para a iniciativa privada, que preza mais pelo lucro 
do que pelo serviço, que a população seja ouvida.

E a gente sabe que a população, quando entende que isso 
só encarece o serviço, precariza ainda mais, aumenta a tarifa... 
enfim, o povo não quer a perda desses direitos.

Enquanto essas ações - e essas ações que a gente faz 
aqui dentro do Parlamento, não são nada sem a luta que vocês 
fazem cotidianamente para conquistar e lutar contra a perda 
dos direitos. Enfim, a gente quer declarar aqui que continuem 
contando com o nosso mandato da Bancada Feminista, e o 
nosso apoio nessas lutas.

Nós e toda a população de São Paulo contamos também 
com vocês para lutar pelo serviço público, por um transporte 
sustentável, e para que a classe trabalhadora mantenha os seus 
direitos, que são permanentemente atacados.

Por último, eu não poderia deixar de dizer que, para nós, é 
um grande exemplo, uma grande felicidade e um orgulho que a 
categoria tenha escolhido como presidenta do sindicato, nesse 
momento tão delicado, a nossa companheira Camila Lisboa. 
Saibam que a força de uma mulher negra à frente da luta pode, 
sim, fazer a diferença.

Viva os metroviários e as metroviárias e a sua luta. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE - GUILHERME CORTEZ - PSOL - Muito 

obrigado, Mariana.
Quero chamar agora o Narciso Soares, vice-presidente do 

Sindicato dos Metroviários e Metroviárias de São Paulo, para 
utilizar a tribuna.

O SR. NARCISO SOARES - Primeiro, agradecer ao Guilher-
me pela sessão. Acho importante ter este espaço aqui - nesta 
semana, em especial, pelo Dia dos Metroviários. Eu acho que 
a Camila falou muito bem aqui sobre o que representam os 
metroviários para a cidade de São Paulo, e também para o País.

Eu digo, em São Paulo, a gente é avaliado como uns dos 
melhores serviços para a população, mesmo com todas as 
desgraças que todos os governos fizeram. A começar pelo baixo 
investimento no Metrô. São Paulo é uma cidade que deveria ter 
300 quilômetros de metrô, e não o que tem hoje.

E todos os governos que passaram, sucatearam isso. Não 
investiram como deveriam, para investir em transporte rodovi-
ário, o que tem piorado a condição de transporte na cidade. A 
cada dia que passa, fica pior.

A turma fala que a cidade está um caos, mas o transporte 
na cidade é um caos cada vez maior pela falta de ter mais 
metrô, mais trem. Inclusive, isso é assim no País também.

Então, valorizar isso, valorizar essa categoria, eu acho que 
também é valorizar esse serviço que se presta à população, que 
é um serviço muito essencial, e que aqui, essa categoria vem 
prestando há anos.

E há anos vem passando por um processo de desmonte 
pela privatização, pela terceirização, e perdendo um capital 
que tem acumulado ao longo dos anos, que é o capital de 
conhecimento que foi desenvolvendo essa categoria. Inclusive, 
com capacidade hoje, se quiser, até de produzir trem aqui que 
a gente deixou de produzir, por ser uma semicolônia do impe-
rialismo.

anterior. Sras. Deputadas, Srs. Deputados, minhas senhoras e 
meus senhores, esta sessão solene foi convocada pelo presi-
dente desta Casa de Leis, deputado André do Prado, atendendo 
à minha solicitação, com a finalidade de homenagear o Dia do 
Metroviário.

Convido a todos presentes, para em posição de respeito, 
ouvirmos o Hino Nacional.

* * *
- É executado o Hino Nacional.
* * *
O SR. PRESIDENTE - GUILHERME CORTEZ - PSOL - Agra-

decemos a entoação do Hino Nacional Brasileiro. E registro a 
presença das seguintes personalidades que muito nos honram 
com a sua presença: Camila Lisboa, presidenta do Sindicato 
dos Metroviários e Metroviárias de São Paulo; Narciso Soares, 
vice-presidente do Sindicato dos Metroviários e Metroviárias de 
São Paulo; Mariana Souza, codeputada da Bancada Feminista 
do PSOL.

O sempre deputado Jamil Murad, autor da Lei nº 11.801, 
de reconhecimento do dia 26 de outubro como o Dia Nacional 
dos Metroviários; Adriano Lateri, vice-presidente da Força 
Sindical.

Lourival Pereira dos Santos Júnior, representando o Sin-
dicato dos Ferroviários da Central do Brasil; Rafael Calabria, 
coordenador de mobilidade do Idec, o Instituto de Defesa do 
Consumidor; e Rene Vicente dos Santos, representando a Cen-
tral dos Trabalhadores e Trabalhadoras do Brasil.

Passamos a palavra, agora, para a Mesa Diretora, come-
çando pela primeira mulher a presidir o Sindicato dos Metroviá-
rios e Metroviárias do estado de São Paulo, Camila Lisboa.

Pode usar a tribuna, Camila. (Palmas.)
A SRA. CAMILA LISBOA - Bom dia a todos e todas. Estão 

me ouvindo? Bem, primeiro eu queria agradecer muito ao depu-
tado Guilherme Cortez pela iniciativa de fazer essa atividade.

É uma data bastante importante que, para a gente, na atu-
alidade, também tem um simbolismo muito grande, por conta 
de muitos desafios que a gente está enfrentando como profis-
são metroviária, categoria metroviária. Como pessoas que têm 
muito orgulho de trabalhar no Metrô de São Paulo, e de fazer a 
cidade de São Paulo andar.

A nossa categoria - os metroviários de São Paulo - é a pri-
meira categoria metroviária do Brasil. A gente inaugurou uma 
nova forma de locomoção na cidade de São Paulo, em referên-
cia ao que já tinha se desenvolvido em outras grandes cidades, 
grandes metrópoles do mundo.

Inclusive, foi um processo até um pouco tardio, pelo grau 
de desenvolvimento da cidade de São Paulo. Em 1968, é que se 
funda a Companhia do Metropolitano. Empresa pública, que era 
empresa que exclusivamente desenvolveu os serviços metrovi-
ários. E a gente começou - a gente não... a gente, como cate-
goria, começou a atender a população de São Paulo em 1974.

E ali foi uma inauguração, não só de uma empresa pública, 
estadual, mas a inauguração de novas tecnologias. Uma inau-
guração de uma nova forma de atendimento à população.

No início da formação do Metrô, houve também toda uma 
dedicação, todo um destaque de um marketing para desen-
volver e propagandear para a população paulistana como era 
importante usar o metrô, porque não existia essa cultura, não 
existia esse costume.

As pessoas estavam acostumadas a andar de ônibus, 
estavam acostumadas a andar de trem, uma parte da cidade, 
porque o serviço ferroviário, que é muito antigo, não atendia a 
região onde hoje existe o metrô.

E a empresa metroviária, a Companhia do Metropolitano, 
teve que desenvolver essa propaganda. E com isso, desenvolveu 
um atendimento de excelência também. Um atendimento que 
garantisse que toda a população de São Paulo pudesse usar 
esse sistema metro-ferroviário.

E o desenvolvimento do trabalho metroviário também 
se deu de maneira muito integrada. Foram metroviários com 
conhecimento metroviário que desenvolveram os serviços de 
manutenção, o serviço da própria operação dos trens, o serviço 
de atendimento das pessoas. E isso, obviamente, tudo integrado 
com o serviço da administração da empresa.

E essa integração do trabalho metroviário, com certeza, 
também potencializou a integração de uma categoria que, logo 
no seu início, começou a cumprir um papel político fundamental 
nas suas lutas sindicais, na formação do seu sindicato.

Antes do nosso sindicato ser fundado - nosso sindicato foi 
fundado em 1981, quando se recebeu a Carta Sindical, há mais 
de 40 anos.

Mas mesmo antes disso, o nosso sindicato, as nossas 
representações já cumpriam um papel importante nas grandes 
lutas que a classe trabalhadora já vivia no final dos anos 70. 
E nisso culminou, com o reconhecimento da Carta Sindical, a 
organização do Sindicato dos Metroviários e Metroviárias como 
nós conhecemos hoje.

E ao longo da década de 80, o nosso sindicato, com bas-
tante orgulho, foi muito protagonista de todas as lutas que 
aconteceram. Eu não fui parte disso, mas aqui há pessoas que 
foram parte disso.

Sou herdeira dessa tradição importante, dessas lutas fun-
damentais que os metroviários construíram, sempre na perspec-
tiva de se entenderem como parte da classe trabalhadora.

E a geração que entrou depois - eu sou parte dessa gera-
ção que, talvez, entrou até muito depois... mas as gerações atu-
ais dos metroviários com certeza aprenderam com essa história, 
têm orgulho dessa história. E por isso, hoje a gente batalha pela 
defesa do nosso trabalho e do nosso direito de lutar.

Quando a gente enfrenta o projeto de privatização do 
governador Tarcísio, quando a gente enfrenta todas as ameaças 
de terceirização, a gente está defendendo o nosso direito de 
exercer um trabalho essencial e de qualidade, porque o que 
acontece hoje, parte da característica dos metroviários e metro-
viárias da atualidade, é o sobretrabalho, o acúmulo de tarefas, 
é a luta para a gente continuar fazendo o serviço que a gente 
sempre fez.

Agora, recentemente, a gente teve que lutar para garantir 
que o atendimento de excelência, que foi desenvolvido lá nos 
anos 60... que nós metroviários podemos continuar fazendo 
esse trabalho, porque a direção do Metrô, o Governo do Estado 
estava tentando terceirizar esse serviço.

Todo o orgulho que a gente tem dos serviços da manu-
tenção, nós tivemos agora, recentemente, que lutar para que 
os metroviários possam continuar fazendo a manutenção do 
material rodante, Cidão. Nós tivemos que lutar por isso.

E temos que seguir lutando, porque já tomaram ativida-
des nossas, como o serviço de solda no VPN; toda a parte de 
manutenção das vias, que é um serviço essencial e que onde 
não acontece de maneira correta, como nós estamos vendo 
nas linhas privatizadas, prejudica demais a população, porque a 
crise das Linhas 8 e 9... parte fundamental dessa crise é a falta 
de manutenção cotidiana, permanente, tal como a gente conhe-
ce e desenvolveu dentro do Metrô de São Paulo.

Então, nós estamos na luta na defesa do nosso trabalho, 
da nossa profissão. Mas a gente também quer defender o nosso 
direito de lutar, porque o governador escolheu... ele persegue 
todo mundo que luta, mas ele escolheu a nossa categoria tam-
bém para perseguir.

A nossa categoria nunca parou de ter um papel protagonis-
ta nas mobilizações, no estado de São Paulo e no Brasil. E agora 
está assumindo esse protagonismo com orgulho, um protago-
nismo coletivo dos metroviários, mas também junto dos nossos 
irmãos da ferrovia, junto dos nossos companheiros da Sabesp.

Nós temos orgulho de dizer que neste ano de 2023, nós 
fizemos a maior greve do Brasil. E nós fizemos isso, porque o 
nível de ameaça que existe sobre o nosso trabalho querido, 
que a gente tanto gosta de fazer - e também sobre o serviço da 
Sabesp, sobre o serviço da ferrovia - está absolutamente amea-
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RESUMO

1 - GUILHERME CORTEZ
Assume a Presidência e abre a sessão.
2 - EDSON SERBONCHINI
Mestre de cerimônias, anuncia a composição da Mesa.
3 - PRESIDENTE GUILHERME CORTEZ
Agradece os presentes nesta solenidade. Diz ser a categoria 
dos metroviários fundamental para o Estado. Afirma que 
a categoria está desvalorizada e sob ataque. Ressalta 
que o objetivo desta sessão é destacar a categoria dos 
metroviários e manter um metrô gratuito e de qualidade 
para a população. Informa que a Presidência efetiva 
convocara a presente sessão solene, para realizar a 
"Homenagem ao Dia do Metroviário", por solicitação deste 
deputado, na direção dos trabalhos. Convida todos a ouvir, 
de pé, o "Hino Nacional Brasileiro".
4 - CAMILA LISBOA
Presidente do Sindicato dos Metroviários e Metroviárias de 
São Paulo, faz pronunciamento.
5 - MARIANA SOUZA
Codeputada estadual da Bancada Feminista do PSOL, faz 
pronunciamento.
6 - NARCISO SOARES
Vice-presidente do Sindicato dos Metroviários e Metroviárias, 
faz pronunciamento.
7 - PRESIDENTE GUILHERME CORTEZ
Solidariza-se com os metroviários, que diz serem 
perseguidos pelo Metrô, por exercerem os seus direitos 
sindicais. Ressalta a tentativa de resistirem à privatização 
do Metrô.
8 - JAMIL MURAD
Ex-deputado estadual, faz pronunciamento.
9 - PRESIDENTE GUILHERME CORTEZ
Agradece as autoridades e todos os presentes. Afirma 
que a defesa do metrô público é também a defesa de um 
direito da população. Lembra a grande discussão sobre 
mobilidade urbana em 2013, quando diz ter aprendido 
que os trabalhadores têm o poder de mudar a dinâmica 
da cidade. Diz ser a categoria dos metroviários reprimida 
por aqueles que querem atacar o serviço público. Ressalta 
ter aprendido com esta categoria a importância do 
serviço público e a importância da mobilização e da luta. 
Destaca que o objetivo desta solenidade é homenagear 
e valorizar o trabalho dos metroviários, além de uma 
reivindicação pela melhoria das condições de trabalho 
e em defesa do metrô público. Esclarece serem contra o 
projeto de privatização do Metrô de São Paulo, que traria 
um transporte mais caro e ineficiente para a população. 
Menciona que esta solenidade é também um ato de apoio 
àqueles que estão sendo perseguidos pelo seu trabalho 
e luta, tendo sido suspensos ou demitidos. Clama que a 
população de São Paulo conta com os metroviários para 
evitar a destruição dos serviços públicos.
10 - RAFAEL CALABRIA
Representante do Instituto de Defesa do Consumidor, faz 
pronunciamento.
11 - JÚNIOR
Representante do Sindicato dos Ferroviários da Central do 
Brasil, faz pronunciamento.
12 - ADRIANO LATERI
Representante do Sindicato dos Metalúrgicos de São Paulo 
e da Força Sindical, faz pronunciamento.
13 - BERNARDO LIMA
Representante da Federação Nacional dos Metroviários, faz 
pronunciamento.
14 - CIDÃO
Companheiro que propôs a criação do "Dia do Metroviário" 
em 2007, faz pronunciamento.
15 - WAGNER FAJARDO
Ex-coordenador geral do Sindicato, representando os 
presidentes do Sindicato dos Metroviários, faz pronunciamento.
16 - RENE VICENTE
Representante da CTB - Central de Trabalhadores e 
Trabalhadoras do Brasil, faz pronunciamento.
17 - ALTINO PRAZERES
Diretor do Sindicato dos Metroviários, ex-presidente do 
Sindicato e injustamente demitido pelo governo, faz 
pronunciamento.
18 - PRESIDENTE GUILHERME CORTEZ
Presta homenagem, com entrega de placa comemorativa, 
à Camila Lisboa, presidente do Sindicato dos Metroviários 
e Metroviárias de São Paulo. Afirma que hoje o povo 
homenageia os metroviários pela sua luta pela população. 
Faz agradecimentos gerais. Encerra a sessão.
* * *
- Assume a Presidência e abre a sessão o Sr. Guilherme 
Cortez.
* * *
O SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS - EDSON SERBONCHINI 

- Senhoras e senhores, bom dia. Sejam todos bem-vindos à 
Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo. Esta sessão 
solene tem a finalidade de homenagear o Dia do Metroviá-
rio. Comunicamos aos presentes que esta sessão solene está 
sendo transmitida ao vivo pela TV Alesp e pelo Canal Alesp no 
Youtube.

Convidamos para compor a Mesa desta sessão solene o 
deputado estadual Guilherme Cortez, proponente desta sessão. 
(Palmas.) Convido também Camila Lisboa, presidente do Sin-
dicato dos Metroviários e Metroviárias de São Paulo. (Palmas.)

Convido Mariana Souza, codeputada da Bancada Feminista 
do PSOL. (Palmas.) Convido Narciso Soares, vice-presidente do 
Sindicato dos Metroviários e Metroviárias de São Paulo. (Pal-
mas.) Deve ter dado uma saidinha, mas já compomos a Mesa.

E convido também... ele também não se encontra ainda 
neste momento, mas já vou... o deputado está lá? Ok. O ex-
-deputado desta Casa, no exercício, deputado Jamil Murad, 
autor da lei do Dia Nacional dos Metroviários, Lei nº 11.801, de 
26 de outubro de 2008. Por favor. (Palmas.)

Neste momento, passo a palavra ao deputado Guilherme 
Cortez.

O SR. PRESIDENTE - GUILHERME CORTEZ - PSOL - Muito 
bom dia a todos e todas. Pode se sentar, Jamil. Esperamos 
o Narciso ainda. Quero agradecer muito a todo mundo que 
compareceu, que está aqui nesta manhã de sexta-feira, para a 
gente homenagear uma categoria fundamental para o estado 
de São Paulo, para o direito da nossa população de se locomo-
ver, exercer sua mobilidade urbana.

E, lamentavelmente, uma categoria que é tão desvaloriza-
da, e que hoje, no atual contexto do nosso estado, está sob ata-
que. Então, este é um ato para a gente homenagear, valorizar o 
trabalho dos metroviários e metroviárias.

Mas também um ato para a gente relembrar, destacar a 
importância de a gente manter um metrô público, de qualidade, 
como única maneira de a gente garantir o acesso da população 
ao transporte.

Dito isso, iniciamos os nossos trabalhos nos termos regi-
mentais. Esta Presidência dispensa a leitura da Ata da sessão 


